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O jesuíta, c í s  0  ímmígo!
Assim o proclamou um blicano. que eziste em Por-

dia o alto- espírito de Gam- 
beta, Assim o proclamá
mos nós, tambem aplican
do o caso ao nosso paiz. E 
pena temos que a nossa 
voz nao. tenha. o. brilho e a 
suavidade d'aquele insigne 
estadista, pois a ser assim, 
levaríamos dc norte a sul 
do paiz o grito de alarme 
para todos os liberais e in
distintamente para todos 
os portuguezes^ afim de os. 
chamarmos á realidade ter 
ri vel que o momento nos. 
apresenta c que bem funes
ta poderá ser para todos 
nós,

O jesuita,. êsse inimigo 
implacável cuja á.çáo pcne- 
tra no mais íntimo d.o nos
so lar para o prcvcrtci: e 
desorientar,, que, arruina a 
Patria levando os gover
nantes á mais acintosa e 
criminosa perseguição a. to
dos que não pensam como 
ele, e esgotando os cofres, 
públicos com a idéia. sem
pre predominante de enri
queça- a sua nefasta or
dem, o jesuita é bem o «i- 
niniigo», inimigo desleal, e. 
mau que ataca sempre trai
çoeiramente e que age de. 
fórma tão certeira e. ao 
mesmo tempo tão ardilosa 
e escondida, que facilmen
te serão, alétados por ela 
aqueles qu.e não possuírem 
uma consciência, liberal de
vidamente formada ou que 
estejam já animados da má 
fé bastante para traírem os 
seus semelhantes. Dá-se 
precisamente êsse último 
caso-com a situação gover
namental que apresenta 
n este momento -o nosso 
paiz..

Fugindo perante Mar- 
quez dc Pombaí quando foi 
reconhecido o perigo- dá 
sua áção c quando êsse 
grande e inolvidável' por
tuguez: lhe apontou o ca
minho- da fronteira,, escor
raçado pela Republica, após 
ter defraudado e aniquila
do o regimen monárquico, 
o jesuita vem de ha muito 
preparando o salto que lhe 
proporcionasse o poder-se 
imiscuir no regimen repu-

tugal pela vontade sobera
na do povo.

Não lh’o permitiu até 5 
dc Dezembro, de 19.17 o es
pírito liberal do. po-vo. por
tuguez representado nas 
pessoas de Afonso Costa, 
Bernardino. Machado, Ma
galhães. Lima e de tantos 
outros homens de valor da, 
nossa Democracia,.

P orem., para. nosso- mal; 
de ’5 dc Dezembro até ôje* 
o jesuita.. tem ganho-terre
no.. Apoiado na. protéção 
de «falsos, republicanos», e 
de monárquicos, e gemia? 
n ófi los. mi ii-tan tes, o j e su i t a 
vai d.o tribunal, a.o palacio 
presidencial, dò jornal ao 
Parlamento, do- Parlamen
to, ás sedrçtárías, das secre
tarias a t.odós os organis- 
mos.politicos e sociais do 
paiz. Ele guia a mão que 
já assinou è poz em ezecu- 
ção 0 reatamento das-rek-- 
ções de Portugal com o .Va
ticano, ele., organisa procis* 
sões para achar pretexto 
par.a agredir e insultar os 
liberais,, ele aconselha per
seguições, ele,emfim, man
da. e vê obedecerem-lhe, os- 
que atraiçoam, a Patria,. 
deixando-a envergonhada 
ante. todo o mundo. . .. E 
lentamente,, mas proficu.a- 
mente, o jesuita vè erguer- 
se ante si a montanha': da 
distribuição dos- seus. odios 
e o.engrandecimento da sua 
sanguinolentas seita —  a 
Co.mpanhia.de Jesus.

Deixar prosseguir n’essa 
nefasta áção qs-  inimigos 
da Luz,, o, mesmo é que 
deixar estrangular a Liber- 
dade que n’este paiz. tem 
sido ganha á custa-do-san
gue de tanto heroe caído- 
nessas belas jornadas libe
rais da. nossa, história. Dei- 
xal-QS tripudiar é esquecer 
a memória de Gomes-Frei
re, de Marquez de- Pombal,, 
de Miguel; Bombarda!; Deir 
,xar que os- «falsos.republi
canos»- dc mãosdadascom 
,os mais rancorosos monár
quicos e os mais perversos 
germanófilos completem a. 
sua. á.çâo,, o mesmo é q.ue.:

déias e, portanto, pactuar 
Oom o jesuita-. Não o faça
mos, liberaes, não o con
sintamos- como portugue
zes e çomo homens livres!

Dc pé, liberaes, de pé, 
portuguezes! Defendâmos 
a Patria eaLibérdadei-Nqo 
as deixemos morrer nas 
mãos criminosas do jesui
tismo!;

Samuel Smillcs. ■

* Pa lavras .  deputado,  s- ivdr .  
Gtàoxiqo: Êfil;. 0 ’ujxta .entrevista 
«o.zn unj.  r epór te r  d ’ A 'M anhã:'

J — Basta dim-Ilic qlie, 
seaado defeSíussa a ad- 
minisiração do sr*. dr. 
iAÍOJptSO- Cosia, esííi 
te?uo pplaaeii?®, sfisaetsji.íe 
da. sua gercnel-a. 
asa a is., cêrca dc lãiíMMà* 
cossjíos do íjsie essa igual 
período- íIí“ gerencia., do 
ano passado, eus que o 
sr. Aíoa«o Cosia teve de 
lazer. facc- aos caeargc-s 
de expedições e bihiií- 
ç»«s de guerra, despezas 
■«íUe. esta gess-íe -ssão -teve.

■- Comeniarios Noticias

Casasii&iií©
Pe ias  14 h  0 í  as; (J u ar  ta-feira

-passada realisou-se n-esta vila o 
casamento,  da 3^ in,a sç-.-> D> > Leo-  
v.nidi-a Rodr igues, ,  filha,d®,,nosso,  
amigo e . OÈH-feligionaçio,. J a co b  
l íodr iguíS.  cem- o sr.- Adr iano 
Augusto dos Santos ,  est imado 
empregado- no-oomepcio.  O- acto,  
que . se  efeluou na casa dos pais 
da.,noiva, foi t es t emunhado pelos 
srs- José  dos Sajuos e Jaeob  Ro
dr igues ,  e peias... ex ,míla s r .VD. ,  
Liaria-das Dores Santos  e D.  M a 
ria .Derliécilra R&drigues,  após  o. 
q.u-al- foi servido um abundante 
jau-tar.  r et i rando os noivos pa ra  
.Lisbôa no, co-mbêio das ■ 17,4o.

Eazeraos-,votos p o r  que gozem 
uma longa vida cheia.de p rospe 
ridade^-e ven-tur

Um inoiHííuewte*
Faz- ôj,e dsa» anos - que na Ca* 

mara  dos Deputados  é-Íéqu,ericfò 
por  Costa- L o b o  que- en t re  eÍTi 
discussão 0 projecto de lei que 
-apr&senta,. auto-risando: o go v er 
no a- ceder o- Uroijae. para o -m.o- 
numento a Joaq u im Antonio de 
Aguiar^-em,Coimbra.  -Bajan» a fa^ 
vor os- dep.utados Miguel. B o m 
barda,  Antonio José  d ’AÍmeida,  
João- de Menezes^. Brit-e Cama-  
cho-e  outros, e cont r^  o padre  
Ar-aujo Lima-,a o,nacionalista.f ii-  
nhei ro Torres .

As. earnas
Parece  e s t ar  intx-incado o for-. 

necimento de carnes para consu
mo d ?esta vila. Com o marechan

trat ado Rpgocios que s.e encra.vam, 
nào. sabeoios-, pa r  quê.  0  sr.  p r e 
sidente da Comissão A dmin i s t r a 
tiva,  da primeira., vez,, propôz, ao 
sr ;  João da Silva um aumento,  de 
quat ro  centavos  em quilo de v a 
ca. I s so  foi desfeito, a  depo.is veio 
um aumento de oito centavos em 
del iberação da  Comissão - Admi- 
nist ra^iya qu.e, parece,  tambem 
ficou ou vai ficar sern efeito p o r 
que um dos,vogais^, quq n g o , a s 
sistiu á sessão não concorda.  E  
assim, estatnòs a vêr ,  procuram 
deixar-nos ,sem c a r ç e ,. como .nos 
deixaram sem ..pio.
• Não ha,  par^  àdsfcijjistrar bem,  
como a  gente fica'?

A carue de cáo
; D M  Manhã:

U m  dos manjares  que mais a 
gpada ao alemão é a ca rne  de. 
c io.  Antes  da gu er ra  faziarn j á  
um cúftsumo mnito apreciável  
. d ’ esta- .c ai:a©.; E-aj-.aas;í, 6i á - * uata-
va então i2 - ce n ta  vos a l ibra. Po-s. * • ■■■ -rem,  coíh-a -guerra ,  o seu preço
sofi;en um, ai:,8jení,o-.considetavel, 
cus tando a tua lmente  cGrea- de 5- 
f rancòs à libra.  E s ta  carne,  que 
b u t r ’ora era quasi que exclusiva 
men te  consuimiua ^ .í-òS pobres,  
f igura ôje, só rr.cza dof anata
do burguèz ,  que,  segundo dizia 
'uma gazeta,  o a aprecia tanto co- 
'ráo a earae  de iyiçaefirçD»,

A pé firm;e
Falá-se,  m'uito: de epidémias.  

!Aldega lega não t r e m e ,  A bigiene 
é aqui  de tal  manei ra  . cuidada, 
que nâo escapará  ninguem,d’uma 
camad* de .be^igas ..doicl^^„. 
tí^enog.

Nós c.á es tamos,  a  pé f irme,  
para  nos,  de | ro ‘níarEDO.s com., o 
que vier...

«O <3ornai das Casas»
Ence tou  a sua publicação em 

Lisbôa ês te novo confrade que 
se ,des t ina  p r inc ipa lmen te . a . in.se- 
rir -anúncios,  de cas^s,. quar tos,  
lojas,,  pa ra  alugar  e t r espassa r  
e .bem assim aluguer  e ven da  de 
quintas ,  terrenos ,  etc. ,  de que é 
director  é edi tor o §r, . . E d u s r d c  
Mejiu.>flga. 

á'f'Í-ÍíSi«.fo»
D ’esta importante companhia 

fle s e g u r o s c a m  sé de .n a  ..rua Sá 
da  Bandei ra ,  174- - P o r t o ,  r ece
bemos, nm ..ezemplar do .Us;kitorio
e.Cuntas,  do Conselho de A d m i
nistração e P a re ce r  do Conselho 
Eisoal-j que  muito agradecemos.

..%§■ lestas d Atalahn
No pitos’,esco alio da Ata la i a  

começaram c-ntem ao populares.'  
f es ia s -que  em tempos idos mui 
tos forasteiros, atrahia.m. 0 '  cq- 
merciôj desinteressado por  c om 
pleto,  parece disposto a deixal-as 
acabar, ,  pa r a  o que,  pouco falta..

Será possivel?!
0  nosso presado colega local. 

A Razão , n um suelto publicado 
no seu último número de quinta 
feira,  diz constar-lhe que se mo-

d,’Um escândalo e  isto a, p r o p a s i - . 
tp d ’um negocio d.e tr igo com nm.. 
tal Yaqninlws.) N ’ontro suelto do., 
mesmo número  conta que um dos,, 
novos vogais da. Comissão A dm i
nist rat iva,  da confiança do sr. I r  
zidoro d ’0 1 iveir.% acei tou o ca r 
go, com a con.dição de lhe ir á a : 
mãos  um bocado de t erreno ca- 
mararip.  que fica.co.n-tiguo. a. um.ac. 
sua propriedade,

Póde-muito bem ser. quen ass im ,< 
seja,  mas pedimos l icença .ao:co-, . 
lega pa ra  -não ac red i t a r  que gçnU.. ■ 
rica d m u : ; á , , g r á t j ç a  j l s . i a ^ e s ; * .  
cándaíos! . . .

'* ■': • ■ > ■ 1 -’ i -. ; 0 0 r'”
15’ lã com eles! »

0  s idpnismo,  composto de iwh 
f tarquicos,  reacionarios ,e falsos: 
r epublicanos,  j á  se-não v"ê cotai , 
boqs ólhos. São como os grilos," 
co m e.m - se-,. u a  §.... a  ps.. o u tr o.s,. N P s  ̂ . 
g r á n f e s  meiòs descobrem, ladroei 
ras e atiram.; çóm .e las . á  car.a t i n s : . 
ílosi-^aisos, .e nos pequ.eao§;i'alam 
em. esc-ândalos de ncgocios e. al -  
bunham-se ve.rgoniiovaiuviugi 
, - íó , Iár , ,<cí}EQf-/ .e ls . s . !  ,,
# e a  lQi8»auito|a;.'!

A .comissão- qfle-• org&ákóa -«a^ 
bando precator io em faver  dos 
filhos u 'Aldegalega qne sô encon
t ram prisioneiros dos al emães,  
frendo o bom acolhimento que'  o 
'bando tevé pç r  par t e  .d.o . bri.o&ó;,. 
e  pat ríat iço povo da  n o ss a . í e r ra , ’ 
r esolveu par t i cula rmente  ..'ir-: &£\., 
;com aíguQS comerciantes d ’es^ã; 
•vila, a. âjn..,:de v ê r  se pbtin|ía-,.., 
;mais ajgyns donativos. ,  jSíêQíi-,  
"vãmente a comissão encòntra-se 
satisfei tíssima,  pci.s t em angar ia-  . 
do bastagtes^ donat ivos; g a r á . ‘às-,^. 
sim pocíêr me lhorar  a  si tbação 
dos infelizes soldadps.q.uQ.,.cheios 
de fome,- pedem ás. familias q u a  
os socorram.  A  comissão acha-> 
se muito reconhecida pa ra  com 
todos aqueles.   ̂que conoorreraiu 
com donat ivos e que del icada
mente a  necebaram.  Eoram 
ent regues  á Cruz Yermelha  P o r 
tugueza  12 caixotes com o pêso 
dé õ quilos cada um,  nos quais  
iam alguns mant imentos e breve
mente será  eaviada nova recues- 
a„ , ' .................<‘.vV -

 ̂ ’ '
Muitos outros ^colegas da. p ro 

vincia se vêem dirigindo, oom 
pa lavras  de excelente c a m a ra 
dagem,  ao aniversario d ’() Do-* 
wingo., deferçnpia,
Q ¥ íi.ci tjtí-íí íM

*9oão Carlos Slarques
E s t e  nosso querido a®igó a 

dedioadi.çsimo. correligionário que 
a actual  sj.tu.a.çã.o por  njei.o da 
perseguição e dp roubo,, r eduz iu  
á miséria,  acaba d q ' s e r  colocado 
coma gu ard a : liyjos na ac red i t a
da, e impor tan te  fábr ica de con
servas aJimentioias «Ven tu rosas,  
dos srs.  A r tu r ,  Mi randa  & Q . \  
em Setúbal .

D ’aqui lhe enviámos as nossas,
abjurarmos das nossas, ir-ite, sr.. Joào. da Siivã,. tlem*se. v.eio influencias ofiçiais e.m-favor̂  mais sinceras felicitações»
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e caca,  195; industria,  
t r anspor te s ,  1 :0 2 1 ; co-

A debandada
O sr.  Antonio Jo r g e  Gomes,  

pres idente da J u n t a  de f regue
zia,  apresentou pedido de demis
são do referico ca rgo que ocupa
v a  n ’esta vila.

E  assim vão debandando a- 
queles  que da republ i ca .  . .  no
va  t inham esperanças  de melho 
r es  dias.

O «Rebelde»
Começou ha pouco a publicar-  

se em Be ja  ês te novo confrade,  
quinzenario  defensor  das classes 
proletár ias.  Agradecendo  a visi
t a  fazemos votos por  que gose 
longa e p róspe ra  vida.

]*opst!ação de Ahlcgálega
Segundo a estat ist ica demo- 

grafica e l aborada em 1911 a po
pulação do nosso concelho é de 
11 :135 habi t an tes ,  assim dis t r i 
buídos:  t r abalhos agricolas 6:238;  
pesca  
1:798;
mercio,  1:091;  fôrça publica,  26; 
admini st eação pública,  26,  p ro 
fissões liberais,  165;  pessoas vi
vendo  exclus ivamente  dos seus 
r endimen tos ,  415;  t rabalhos do
mést icos,  58;  improdut ivos,  78.

E ’ fartar, m alandros!
No Por to  foram ha  dias ag re 

didos t r inta  e oito presos,  ent re 
os quais vinte e dois coro a c a 
be ç a  abe r t a .

Os esbirros  á ordem do podêr  
cont inuam no seu pape l  de c a r  
r ascos.

E ’ f ar t ar ,  malandros!  U m  dia 
v i r á  que pa ga rão  tudo!

P a tr io tism o  arte-uava
P a r a  inan te r  a ordem em P o r 

tuga l ,  confessa um  dos orgãos do 
govêrno,  não é g rand e  crime ter  
entend imen to  com extrangeiros .

E ’ êste o pat r iot ismo da cana
lha á odem do dezembri smo.

Que  n ’isto pense bem o paiz.

A os que sofrem
Ch am ám os  a at enção dos lei

tores  pa ra  o anuncio da casa N e 
to,  Nat ividade & C .a, pubiicado 
adiante,  que é de g rand e  inte res 
se pa ra  os que sofrem
• ------ —

sobre a necessidade e util idade 
da lei tura,  es traídas do livro de 
Benedet i  «Arte de es tudar»:

«A lei tura é a comida do espí
rito». «Um livro que se deixa 
sem d ’ele estrair  a lguma coisa é 
um livro que se não leu.»

P or  seu turno Pe t rarco  afirma 
que os livros «são os nossos m e 
lhores amigos»,  e Marchi  chama- 
lhos «carinhosos enfermeiros que 
fazem o bem sem esperança de 
recompensa».  E  t anta gente  a 
passar  inut i lmente as noi tes,  
e até os d i a s . , .

Font.

X V I
Solidariedade

E scr ev e  o s r .  B r a g a  Paixão:  
« A  nossa sol idariedade não se 
entende  somente com os elemen 
tos  da  espécie huma na ,  mas com 
toda  a na t u reza ,  que temos o de 
v e r  de r e spe i t a r  e amar.  P o r  isso 
não  façâmos mal  aos ontros an i 
mais  nem ás plantas .»

I sto é: o au tor  não admite,  tal 
como nós não admit imos,  a dife 
renciaçào de afétos e de aucilio 
en tende  que devemos uma e ou
t r a  coisa a todos os membros  da 
Natu reza .  Na  ve rdade,  se todos 
sentem e se todos formam o «to
do» d ’essa  Na tu reza ,  porque não 
os i rmanar  no círculo das nossas 
homenagens?

X V I  I
Mus poaaeas linbas

U m  grande  problema moral  re 
solvido em duas  l inhas pelo fale
cido escri tor  A.  Osorio de Yas  
concelos:

«Renega de  Deus  e dos ho 
men s  aquele que intenta prever-  
t e r  o povo e p rega  a barbarie .»

—Goethe, n’uma das suas o- 
bras, põe na bôca de Efígénia es
tas palavras que bem merecem 
ser recordadas:

«Quando obedeço sinto que a 
mi nh ’alma é inteiramente livre.»

X V I  I I
Os livros

D u as  conscienciosas reflexões

ÂNUNCiOS

C O M P R A  T U B O

Móveis antigos e moder
nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho
res, etc,, etc.

Dirigir a JA N U A R IO  
CO RTAD O R  em ss3

A L D E G A L E G A

C O R TIÇ A
— ?=—<■

Tem para vender Artur 
Oliveira, de Canha, cêrca 
de 25o arrobas da tirada 
deste ano da sua proprie
dade do Vai de Pauzadas.

na Praça da Republica da 
vila e freguezia de Canha, 
d’esta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo, livre 
e aludial, que vai á praça 
no valor de duzentos e vin
te e cinco escudos.

225$00
Pelo presente anúncio 

são citados quaesquer cre
dores incertos afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo 12 de Agosto de 1918.

Verifiquei n ezátidão;

O Ju iz  de Direi to 

Rocha Aguiam.
O escrivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

AN U N C IO

COMARCA Dl ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

($,a publicação)

Faz-se saber que no dia 
seis de Outubro prócimo 
por doze horas? á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca de Aldeia Galega do 
Ribatejo, se ha de proceder 
á arrematação em hasta 
pública d’um predio abai
xo descrito, que vai á pra
ça pela segunda vez e por 
metade do valor, penhora
do na ezecução por custas 
que o ministério Público 
nesta comarca move contra 
Maria Emilia Saltão e ma 
rido José d’Almeida, Joa
quina Saltão, Izabel Saltão, 
José Saltão, João Saltão e 
Francisco Saltão, solteiros, 
menores, representados por 
seu pai Joaquim Maria Sal
tão, todos moradores na 
vila de Canha d’esta co
marca, para pagamento da 
quantia de trinta e sete es
cudos e oitenta e seis cen
tavos, importancia das cus
tas e selos que aos mesmos 
pertenceu pagar no inven
tario orfanologico a que 
n’este Juizo se procedeu por 
óbito de José Diniz, viuvo, 
morador que foi na referi
da vila de Canha, e bem 
assim das custas e selos que 
afinal se liquidarem.

PREDIO A VENDER

Um predio urbano sito

^  : J i l |f |J fy iy f | | Í I | f^  ^  ̂  0, i |y | i  ̂  j |y | i  í|í

A  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

J .  Rodrigues, L.da
Amplo e bem sortido estabelecimento de JVIodas, 

fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

trecos sem compefencta e aa alcance òe íobos 
O seu proprietário pede uma visita á

II, * . U A  ffiAÇA BA TIQUEÍBA, 45

Recebc encomendas dc iodos os aríigos. 877
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R A T
A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos. 

Fabrica de

nestci. vila

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
fregúezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 891

CA RRO ÇA
Vende-se uma com leito 

novo e rodas, eixo e moías 
de muita resistencia. Diri
gir a Ártur Oliveira— Ca
nha.

A N U N C I O

Êomam í>e Âíòe.galega 

ba IRiKaíeja 

D IV O RC IO

( l . J publicação)

Para os devidos efeitos 
e nos termos do art. igo 
do Decreto de 3 de Novem
bro de 191 o, se anuncia, 
que por sentença de 11 do 
corrente mez que transitou 
em julgado proferida nos 
autos de divorcio litigioso 
requeridos por Antonio Jo
sé Veludo, morador em Al
cochete, contra Eugenia Te
les, residente em Lisbôa em 
parte incerta, foi autorisado 
o divórcio definitivo des
tes cônjuges e dissolvido o 
seu casamento.

Aldegalega do Ribatejo, 
25 de abril de 1918.

O Escr ivão do 2.° oficio

Antonio Lourenço Gon
çalves.

Verifiquei  a ezátidão

O  Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé
dicos»;

B LEN O R R H ftG lft
Suas complicações e tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun
ciámos os capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—Flistoria- A Blenorrhagia do homem-Blenorrhagia a- 
gUda—Còmplicctçõés da Blenorrhagia aguda -Inflamações dos corpos caver
nosos e do tecido periurethralInfla/nações dos ganglios linfáticos -  Inflama
ção da mucosa yesical; cistite.blenorrhagica—Inflamação do canal deferente e 
ido epididimo; orchite-Inflamação das glandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica -  Prostatite chronica - Espermator- 
rhéa e impotência-Apertos de urethra-A Blenorrhagia na mulher e as suas 
,1complicações— Vulvite— Váginiie aguda— Urethríte—A Blenorrhagia do recto 
'—Conjuuctiviteblenop;hagica—A Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismo 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas—-Tratamentos—Compli
cações cerebraes e medulares da Blenorrhagia—Nevrites— Nevroses psychoses 
'de origem blenorrhagicçi—Pleurisia bichorrhagica— Complicações do aparelho 
cardio-vascular— Anatomia—Orgãos genito urinários do homem—Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

F i  SIPHILIS
São tantas e tão var iadas  as suas manifestações,  os t r a t amentos

são tão diferentes,  em conformidade com as r espec t :vas manifes ta
ções,  que julgamos impruden te  aconselharmos um processo de cu 
ra ,  ou enviarmos aos doentes um livro com as regras  de t r a t amen
to,  que poderia ser  mal in te rpre tado e l evar  a erros,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a 
t amento  empirieo aconselhado em qualquer  anuncio de jornal  e 
que é sempre o mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  f a 
zer  um t rat amento racional ,  aconse lhamos os doentes a enviar  nos 
uma consulta detalhada,  á qual  será  dada  resposta por  um dist in
to especialista de doenças syphil i t icas.

São tantos  os reclames a maravilhosos medicamentos que a cu
ram que tem decahido a c rença  no t r a t amento  da f raqueza geni tal .  
E ’ claro que ha  casos incuráveis,  quasi  sempre casos de senil ida
de,  em que a medicina nada  póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos casos, póde t ra t ar -se  a impotência,  por  um t ra t amento racional,  
que não prejudica o organismo; este t r at amento é um pouco de 
morado ma^ de seguros efeitos.  E ’ o t r a t amento opotherapico,  des
coberto por Brown Sequard ,  o unico que a classe med ica  aconse
lha para  estes casos. Os doentes que necessi tem do t r at amento po
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido pór  um dist into 
clinico da capital ,  guardando-se  o mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

]Neto, J^atmdade & C.a L.
1 2 2  —  Uocio —

da


